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A dimensão social e ideológica do ensino de língua inglesa na sociedade brasileira. A prática docente do professor de 
Língua Inglesa e seu papel na construção da cidadania. Políticas públicas e documentos governamentais (PCN, 
Orientações Curriculares e demais documentos) que orientam o ensino de língua estrangeira nas escolas brasileiras de 
Ensino Fundamental e Médio. 

OBJETIVOS 
- Refletir sobre a inserção social e ideológica do ensino de inglês como língua estrangeira na sociedade brasileira. 
- Discutir os parâmetros curriculares nacionais e as orientações curriculares propostas pelo MEC no que se refere ao ensino 
de língua estrangeira em nível fundamental e médio. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1: O que é língua?  
- Os conceitos de língua que fundamentam a prática de ensino de línguas estrangeiras e suas implicações. 
 
Unidade 2: A dimensão social do ensino de inglês como língua estrangeira 
- As relações sociais em sala de aula: motivações, emoções, crenças e identidades. 
- O ensino de língua inglesa e a globalização. 
 
Unidade 3: Compreendo o trabalho do professor: documentos oficiais vs. prática docente 
- Desafios e possibilidades no ensino de inglês: indisciplina, adolescência, inclusão de alunos com necessidades especiais, 
entre outros.  
- As propostas curriculares nacionais – orientações curriculares, PCN, BNCC – para o ensino de língua estrangeira. 
- Os aspectos políticos da formação dos professores: educação continuada, o papel do professor de línguas no 
contexto nacional, a questão da afiliação a associações de classe, pedagogias críticas, entre outros. 

METODOLOGIA DE ENSINO 
- Aulas expositivas 
- Estudos e discussões de casos relacionados à sala de aula e aos tópicos estudados. 
- Estudos e discussões sobre os documentos oficiais 
- Seminários 
- Trabalhos individuais e em grupo 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Serão distribuídos 10,0 pontos nas seguintes tarefas para avaliação: 
 
- TAREFA 1: 3,5 pontos  
- TAREFA 2: 3,5 pontos 
- TAREFA 3: 3,0 pontos 
 
As tarefas serão compostas de elaboração de propostas de ensino (planos de aula, atividades, projetos, entre outras 
possibilidades) que articulem teoria e prática. As condições de produção partirão de áudios de professores da educação 
básica, que relatarão suas realidades em sala de aula. Todos os detalhes sobre os critérios avaliativos das tarefas serão 
disponibilizados no Portal Didático.  
 
Haverá uma avaliação substitutiva, no final do período letivo, exclusivamente para o aluno que não alcançar a nota final 
necessária para aprovação na disciplina (6,0 pontos). A nota obtida na avaliação substitutiva poderá substituir a nota de 
uma das avaliações realizadas ao longo do semestre. 
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